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Resumo

O selênio (Se) é benéfico para as plantas, no entanto, é considerado essencial para animais e
humanos. Estima-se que 15% da população mundial apresente deficiência em Se devido ao
consumo de alimentos com baixa concentração desse elemento. A biofortificação agronômica
com Se constitui uma das principais estratégias para aumentar a sua concentração nos
alimentos. Entretanto, estudos sobre o aproveitamento de Se a partir de restos culturais
biofortificados são escassos. Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo avaliar o
crescimento de Urochloa ruziziensis cultivada sob biomassa de arroz e soja biofortificada com
Se.  O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Departamento de Ciência do Solo da
Universidade Federal de Lavras, em Lavras/MG, cultivado em vasos contendo 1,5 dm3 de um
Latossolo Vermelho distroférrico, textura argilosa e cinco plantas de Urochloa ruziziensis cv
Ruzizienses. O delineamento experimental adotado foi o inteiramente ao acaso, com cinco
repetições, totalizando 25 parcelas experimentais. Foi utilizado cinco tratamentos: sem
incorporação de biomassa, 10 t ha-1 de biomassa de arroz biofortificada com Se, 10 t ha-1 de
biomassa de arroz sem Se, 10 t ha-1 de biomassa de soja biofortificada com Se e 10 t ha-1 de
biomassa de soja sem Se. O experimento foi conduzido, realizando dois cortes, que ocorreram
aos 50 e 120 dias após a germinação das sementes. Antes de cada corte foi avaliado a altura de
plantas e o número de perfilhos por planta. Após o corte, as plantas foram lavadas, colocadas
em sacos de papel, secas em estufa a 65ºC e posteriormente pesadas para obter a matéria seca
da parte aérea. Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância (teste de F, p
menor igual0,05) e teste de médias (Scott-Knott, p menor igual0,05) com o auxílio do software
SISVAR. Não houve diferença significativa entre os tratamentos para altura de plantas, número
de perfilhos por planta e matéria seca da parte aérea em ambos os cortes, no entanto, faz-se
necessário a determinação do teor de Se para verificar se houve a biodisponibilidade do
elemento. 
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